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Criar um filho(a) vem com muitas responsabilidades, e uma das mais importantes é protegê-lo(a) do 
abuso sexual. Manter as crianças longe de agressores sexuais conhecidos em sua comunidade é um 
passo, mas, como a maioria dos casos de abuso sexual nunca é denunciada, como saber em quem 
confiar?

Estima-se que entre um quarto e um terço dos incidentes de abuso sexual envolvem membros da 
família. Quase 60% envolvem pessoas que você ou seu filho(a) conhecem e confiam, como professores, 
treinadores e outros membros da comunidade. Menos de 10% dos casos envolvem desconhecidos.

A idade média das vítimas em casos reportados de abuso sexual é entre 9 e 10 anos, o que significa que 
bebês, crianças pequenas, adolescentes e jovens estão todos em risco. Crianças com dificuldades físicas 
ou de desenvolvimento têm um risco significativamente maior de serem abusadas. Crianças surdas ou 
com dificuldade auditiva são de duas a três vezes mais propensas a sofrer abuso sexual do que seus 
colegas ouvintes.

A boa notícia é que os casos confirmados têm diminuído à medida que a conscientização aumenta. No 
entanto, os riscos ainda são reais, e os pais e responsáveis precisam agir e tomar medidas específicas 
para fortalecer a segurança e reduzir as oportunidades de abuso.

Este guia fornecerá a você as informações e habilidades necessárias para fazer exatamente isso. 
Portanto, não adie essa conversa com seus filhos por medo de não saber o suficiente, de não saber o 
que dizer ou como abordar o assunto. Com esse conhecimento, você poderá ajudá-los a crescer seguros    
e livres do abuso sexual e de suas consequências devastadoras.
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O Que é Abuso Sexual Infantil?
O abuso sexual infantil inclui qualquer contato sexual entre um adulto e uma criança ou adolescente. 
Também pode incluir contato sexual entre crianças quando uma delas tem mais poder que a outra 
devido à idade (geralmente 3 anos ou mais), tamanho ou desenvolvimento intelectual.

O abuso sexual infantil pode envolver tanto atos com contato físico quanto sem contato físico. Ambos 
são prejudiciais para crianças e adolescentes e são contra a lei.

Comportamentos abusivos com contato físico incluem:

	l Acariciar ou esfregar os genitais, nádegas ou seios de uma criança

	l Penetração da boca, ânus ou vagina da criança pelo agressor ou com uso de um objeto 

	l Coagir uma criança a acariciar a si mesma, o agressor ou outra criança

Comportamentos abusivos sem contato físico incluem:

	l Exibir-se de forma indecente para uma criança

	l Observar ou invadir de forma inadequada a privacidade de uma criança ou adolescente (por 
exemplo, ao se despir ou tomar banho)

	l Tirar fotografias sexualmente explícitas ou provocantes de uma criança

	l Mostrar pornografia ou imagens sugestivas a crianças

	l Falar de maneira sexualmente explicita ou sugestiva com criancas, pessoalmente, por telefone, 
pela Internet ou por mensagens de texto 
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Quem abusa Sexualmente de 
Crianças?
A maioria dos adultos que abusam sexualmente de crianças parece amigável e agradável; 

eles geralmente se parecem e agem como qualquer outra pessoa. Muitos trabalham arduamente 
ao longo do tempo para conquistar a confiança das crianças, dos pais e de outros adultos. 
Frequentemente, o abuso acontece de forma gradual, começando com toques “acidentais” e evoluindo 
para abraços, brincadeiras físicas, lutas brincalhonas e massagens nas costas. Eles podem fazer 
comentários ou piadas sugestivas ou apresentar o contato sexual como um jogo.

A maioria das crianças e adolescentes não compreende totalmente o que está acontecendo e, quando 
percebem, muitos são levados pelos agressores a acreditar que são culpados pelo que aconteceu, 
tornando difícil para eles denunciarem.

Os agressores sexuais são um grupo diverso; um terço ou mais são, eles próprios, menores de 
idade. Diferentes tipos de abusadores podem se comportar de maneiras diferentes, mas alguns 
comportamentos indicam falta de limites pessoais e devem gerar preocupação. Se você perceber 
esses sinais, isso não prova que a pessoa está abusando, mas deve levá-lo a observar mais de perto 
seu comportamento com crianças e adolescentes. Se algo parecer errado, confie nos seus instintos. 
Converse com seu filho(a) ou com outros pais sobre quaisquer preocupações que você ou eles tenham e, 
se necessário, denuncie.

Você conhece alguém na sua família ou círculo de amizades que:

	l Busca oportunidades para ficar sozinho com uma criança ou adolescente quando outros adultos 
provavelmente não irão interromper (por exemplo, passeios de carro, viagens especiais, 
babysitting)?

	l Ignora os sinais verbais ou físicos de uma criança indicando que não quer ser abraçada, tocada, 
beijada ou fazer cócegas?

	l Não respeita a privacidade de uma criança ou adolescente no banheiro ou no quarto?

	l Dá dinheiro ou presentes para uma criança ou adolescente sem um motivo específico?

	l Discute ou pede para uma criança ou adolescente falar sobre experiências ou sentimentos sexuais?

	l Não parece ter amigos adultos e prefere passar seu tempo livre interagindo com crianças e 
adolescentes que não são seus próprios filhos?

	l Parece ter um “amigo especial” diferente a cada ano, sempre uma criança ou adolescente de uma 
idade ou aparência específica?

	l Assiste a pornografia infantil por meio de vídeos, fotos ou pela Internet? |A maioria dos homens 
condenados por posse de pornografia infantil também admite ter cometido abusos físicos.  

	l            Assistir, possuir ou produzir pornografia infantil é ilegal. 
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As crianças se envolvem em 
comportamentos sexuais 
problemáticos?
Embora os comportamentos sexuais nas crianças sejam “esperados para o desenvolvimento” e uma 
parte normal do crescimento, às vezes as crianças se envolvem em atividades entre si que podem 
ser inadequadas, preocupantes ou abusivas. Você pode aprender a avaliar as situações fazendo a si 
mesmo(a) as seguintes perguntas:

	l Esse comportamento está causando problemas para a criança ou outras crianças?

	l Uma das crianças é maior em tamanho, mais velha, mais forte ou mais popular?

	l Uma das crianças tem maior capacidade mental, emocional ou física?

	l Uma das crianças parece ter sido coagida a participar da atividade por meio de ameaças, subornos 
ou força física?

Se você estiver preocupado(a) com algum comportamento sexual problemático de seu filho(a) 
que envolva esses sinais, consulte os recursos no final deste livreto e procure orientação ou 
encaminhamento para ajuda.
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Dicas para Ajudar a Proteger 
Seu Filho(a)
A grande maioria dos abusos sexuais ocorre quando uma criança ou adolescente e um adulto estão 
sozinhos. Uma das formas de aumentar significativamente a segurança de seu filho(a) é aumentar 
a supervisão e escolher atividades em grupo, em vez de situações de “uma criança/um adulto”. No 
entanto, muitas crianças se beneficiam e querem participar de aulas particulares ou programas 
de mentoria, onde os relacionamentos um a um são fundamentais, como aulas de música, tutoria, 
treinamento esportivo, Big Brothers Big Sisters.

Se você optar por matricular seu filho(a) nesses programas, tenha a confiança de abordar os instrutores 
ou mentores e informe-os de que você deseja reduzir os riscos de abuso sexual de seu filho(a), assim 
como você sabe que eles também desejam. Pergunte quais são as políticas deles sobre manter portas 
abertas durante as aulas, permitir que os pais observem ou apareçam de surpresa.

Compartilhe este livreto com eles ou sugira que aprendam mais visitando www.enoughabuse.
org. Deixe-os saber que você é um pai informado e vigilante. Encoraje seu filho(a) a contar se tiver 
preocupações sobre interações com qualquer adulto ou criança.

Esperar para ter “a grande conversa” com seu filho(a) aos 12 anos é tarde demais. Comece a inserir essas 
mensagens de prevenção nas conversas cotidianas com seu filho(a) a partir dos três anos. Lembre-se, é 
mais fácil quando você começa cedo e conversa com frequência.
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“Todas as partes do nosso corpo são boas e podemos falar sobre elas com respeito. É melhor 
usar os nomes certos para as partes íntimas, como pênis, vagina, seios, nádegas ou bunda.” 
(Fique atento, pais, se você ficar muito envergonhado de usar esses nomes, é provável que seus 
filhos sigam seu exemplo e também fiquem envergonhados de contar se alguém estiver sendo 
sexualmente inapropriado ou abusando deles.)

“Adultos e crianças mais velhas não têm nada a ver com ‘brincar’ com suas partes íntimas. Às 
vezes, os adultos precisam ajudar crianças pequenas a se lavar ou limpar essas partes íntimas, 
mas isso não é o mesmo que brincar com elas. Às vezes, os médicos precisam examiná-lo. Mas isso 
nunca é feito sem um enfermeiro ou um dos pais na sala e nunca é um segredo.”

“Adultos e crianças mais velhas nunca, nunca precisam de ajuda de crianças com suas partes 
íntimas. Se alguém pedir esse tipo de ajuda, me avise imediatamente, mesmo que seja alguém 
da nossa família ou alguém que conhecemos. Se alguém mostrar suas partes íntimas para você, 
fotos de partes íntimas ou pedir para tirar fotos das suas partes íntimas, você pode me contar. Eu 
prometo que vou ouvir e não ficarei bravo. Se algum dia você se sentir ‘confuso’ sobre segredos, 
sentimentos ou partes íntimas, me avise e eu ajudarei você.”

“É importante que você não toque nas partes íntimas de ninguém. Isso pode deixar a pessoa triste, 
confusa ou brava, e pode te colocar em problemas. Se você tiver dúvidas sobre essas coisas, venha 
me contar e podemos conversar sobre isso.”

“Surpresas são divertidas para as crianças, mas segredos não são bons. Surpresas são segredos que 
devem ser contados, como uma festa surpresa. Mas outros segredos podem...”

Podem ser perigosos porque não me permitem saber se estás seguro/a. Se um amigo estiver 
brincando com fósforos, alguém te oferecer drogas ou alguém te pedir ajuda com as suas partes 
íntimas, não poderei proteger-lhe a menos que voce me conte.”

Os pediatras sugerem formas adicionais que podem ajudar a reduzir os riscos de abuso sexual:

1. Comece a falar com o seu filho(a) sobre espaço pessoal e privacidade a partir dos 3 anos e sobre 
sexo antes dos 10 anos.

2. Permita que apenas pessoas em quem confia e que conhece há muitos anos prestem cuidados 
de higiene (como ajudar banheiro ou no banho) ao seu filho(a).

3. Incentive a independência das crianças na ida ao banheiro e nos cuidados pessoais.

4. Desencoraje o banho com irmãos e adultos assim que a criança começar a frequentar a escola 
primária. Até essa altura, supervisione o banho.
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Fale com Seus Filhos Sobre 
Violações de Limites por 
Adultos nas Escolas

Crianças e jovens são pessoas muito especiais. Por terem menos experiência de vida, são mais 
vulneráveis e precisam ser protegidos, seja em casa, na escola ou na comunidade. Os adultos têm a 
responsabilidade de manter as crianças e os jovens seguros. Queremos que eles saibam que, embora a 
maioria dos adultos seja cuidadosa e confiável, às vezes os adultos podem ter outros problemas que os 
tornam inseguros. Queremos que as crianças entendam como os adultos devem tratá-las, e que, se um 
adulto agir de maneira inadequada, elas devem contar a um dos pais, responsável ou outro adulto de 
confiança sobre isso.

Os pais devem estar cientes de que algumas pessoas sexualmente atraídas por crianças ou adolescentes 
escolhem trabalhar em escolas e outras organizações que atendem jovens ou são baseadas em fé. 
Isso lhes dá “cobertura” enquanto identificam cuidadosamente as crianças e os adolescentes que 
acreditam ser alvos fáceis para o abuso sexual. Adultos em posições de autoridade ou confiança que 
têm a intenção de abusar sexualmente frequentemente “preparam” as crianças, envolvendo-se em 
comportamentos que violam limites e que podem levar ao abuso sexual.

A boa notícia é que não precisamos esperar que o comportamento inadequado ou o abuso 
sexual aconteçam antes de agir para impedi-los. Como pais ou responsável, ao estar ciente dos 
comportamentos que violam os limites apropriados entre adultos e crianças, você pode tomar medidas 
para interromper esses comportamentos antes que eles se escalem para abuso sexual.

Estar ciente dos comportamentos que violam os limites permite que as crianças e os adolescentes 
saibam que nunca precisam aceitar qualquer comportamento de outros que as faça se sentir 
desconfortáveis, mesmo de adultos em posições de poder ou que sejam bem-amados ou populares. 
Isso permite que você, como pai/mae, saiba como apoiar escolas e organizações de juventude como 
refúgios seguros, onde seus filhos podem aprender e crescer sem a ameaça de abuso sexual e suas 
consequências devastadoras, muitas vezes de longo prazo, para a saúde física e mental deles.

Aqui está uma lista de comportamentos que violam limites, dos quais os pais devem estar cientes 
e que devem tornar suas crianças cientes. Você conhece melhor seus filhos e adolescentes e o nível 
de desenvolvimento deles. Explique esses comportamentos de forma que eles possam entender e 
identificar. Incentive-os a contar a você se experimentarem ou observarem esses comportamentos 
acontecendo entre um adulto e eles ou outra criança, seja na escola, em uma organização que atende 
          jovens ou na comunidade. Diga a eles que, não importa o que compartilhem com você, você 
                  acreditará neles e não ficará com raiva. 
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Você ou seu filho(a) veem ou sabem de um adulto em uma escola ou organização juvenil que:

1.	 Faz comentários sobre o corpo ou aparência física de um estudante, seja diretamente para os 
alunos ou para outros adultos na escola. Por exemplo, “Você é tão bonita” ou “Ah, vejo que você 
está realmente se desenvolvendo.”

2.	 Faz comentários sexuais, piadas obscenas, gestos sugestivos ou flerta com um estudante. 

3.	 Dá presentes para determinados alunos, violando as políticas da escola sobre a oferta ou 
recebimento de presentes. Escolhe um aluno(a) para privilégios especiais, como enviar mensagens 
pessoais. 

4.	 Compartilha seu número de telefone pessoal ou endereço de e-mail pessoal com um estudante, 
em vez de usar os sistemas de telefone e e-mail da escola.

5.	  Envia mensagens privadas para estudantes fora do horário escolar ou responde a mensagens 
de estudantes durante a noite, a menos que esteja relacionado ao plano educacional e com 
permissão dos pais. 

6.	 Segue ou adiciona estudantes como amigos no Facebook, Twitter, Instagram, Snapchat, TikTok ou 
outras redes sociais.

7.	 Tira fotos de estudantes e as compartilha sem permissão dos pais. 

8.	 Conta coisas muito pessoais para os alunos, compartilha segredos ou histórias sobre seus 
relacionamentos adultos, casamento ou vida sexual.

9.	 Pergunta a um jovem sobre sua vida amorosa ou relacionamento com namorado ou namorada. 

10.	 Confia em um aluno e lhe oferece apoio de maneira que o isola de seus amigos ou familiares. 

11.	 Usa apelidos como “bebê” ou “querido(a)” para se referir a um aluno específico, ou permite que os 
alunos o chamem pelo primeiro nome ou apelido, se isso não for comum na cultura da escola. 

12.	 Toca os alunos de maneira que vai alem de uma tapinha nas costas ou um high five, como abraços 
prolongados, brincadeiras físicas agressivas ou jogos provocativos, ou toques inadequados, como 
afagar o cabelo ou fazer massagens nas costas. 

13.	 Pede para crianças pequenas sentarem no seu colo ou segura as mãos de estudantes mais velhos. 

14.	 Beija um estudante, dá um abraço prolongado ou entra no espaço pessoal do aluno(a) de uma 
forma que o(a) faz sentir desconfortável. 

15.	 Toma banho com os alunos após treinos ou eventos esportivos, troca de roupa na frente deles ou 
invade sua privacidade no banheiro ou vestiários. 

16.	 Oferece carona a um estudante no seu carro, a menos que seja uma emergência. A “regra dos três” 
deve ser seguida, onde um adulto e um aluno nunca devem ficar sozinhos.
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17.	 Reparte um quarto durante a noite com alunos quando viaja para uma excursão ou evento 
desportivo.

18.	 Convida alunos para eventos ou viagens fora da escola ou convida um aluno(a) para sair após a 
escola sem outros adultos ou alunos – na escola ou noutro local.

19.	 Fecha ou tranca as portas quando se encontra com um aluno(a) antes ou depois da aula ou cobre 
as janelas da sala de aula para que as interações com os alunos não sejam vistas ou interrompidas.

20.	 Usa o seu celular ou cameras nos balneários ou banheiro para tirar fotografias de alunos.

21.	 Envia fotografias inadequadas de si próprio ou de outros para alunos ou pede aos alunos que 
enviem fotografias deles próprios.

22.	  Dá ou envia materiais pornográficos para alunos.

23.	 Oferece a um aluno ou alunos qualquer tipo de álcool, cigarros eletrónicos, cigarros ou drogas.

24.	 Age como namorado ou namorada ou namora um aluno ou outra criança ou jovem, 
independentemente da sua idade.

25.	 Engaja-se em qualquer atividade sexual com um aluno, independentemente da idade do aluno. 
Mesmo que um aluno acredite que tal relacionamento com um adulto numa escola ou organização 
juvenil seja aceitável, as ações do adulto são erradas e devem ser denunciadas.

Esta lista não é exaustiva e podem existir outros comportamentos que você possa identificar. Ao 
discutir comportamentos que violam os limites com os seus filhos, diga-lhes que, se alguma vez ficarem 
confusos sobre comportamentos de adultos, podem vir falar consigo. Deixe-os saber que não ficará 
zangado com eles; ouvirá o que têm a dizer, acreditará neles e fará tudo o que for possível para garantir 
que estão seguros. Ao discutir isto com o seu filho(a), se ele(a) disser que um adulto numa escola ou 
organização juvenil tem agido de forma inadequada com ele(a), você, como pai ou mãe, pode entrar em 
contato com o responsável pela escola ou organização juvenil e informar sobre o comportamento do 
empregado. 

Se descobrir que um adulto ou criança numa escola ou organização juvenil agiu de uma maneira que 
você acredita poder constituir abuso sexual, em relação ao seu filho(a) ou outro, deve entrar em contato 
com o Departamento de Crianças e Famílias para denunciar o abuso. Também pode ligar à polícia! Os 
comportamentos de 1 a 11 na lista acima podem não atingir o nível de abuso reportável, mas podem ser 
sinais iniciais de manipulação. Os comportamentos de 12 a 25 devem ser reportados imediatamente.

- Para denunciar abuso infantil, entre em contato com o Departamento de Crianças e Famílias em (617) 
748-2000 ou visite www.mass.gov/orgs/massachusetts-department-of-children-families/
locations para localizar o escritório mais próximo durante o horário comercial, das 8:45 às 17:00, de 
        segunda a sexta-feira. Após o expediente, ligue para a Linha de Emergência de Abuso Infantil de 
                   Massachusetts em (800) 792-5200, 24 horas por dia, 7 dias por semana.
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Mantenha o Seu Filho(a) Seguro Online
O que é o Abuso Sexual Infantil Online?

	l Material de Abuso Sexual Infantil (CSAM), anteriormente referido como pornografia infantil. 
Publicar, partilhar ou visualizar estes materiais é uma forma de abuso sexual infantil e é ilegal.

	l Solicitação sexual de um menor. Solicitações são definidas como pedidos para realizar 
atividades sexuais, conversas de teor sexual ou fornecer informações sexuais pessoais.

	l Aliciamento online, incluindo “sextorsão”, onde um abusador chantageia, extorque ou coage 
um menor a enviar material de abuso sexual infantil autogerado, incluindo fotos ou vídeos.

	l Grooming, onde um abusador, que pode ou não conhecer a criança ou adolescente na vida real, 
faz amizade com eles online e constrói sua confiança com a intenção de explorá-los sexualmente.

Você sabia que?

	l  16% dos jovens adultos nos EUA sofreram pelo menos um tipo de abuso sexual online antes dos 
18 anos (Finkelhor, et. al 2022).

	l Apenas 1/3 das famílias com acesso à Internet usam software de filtragem ou bloqueio. (National 

Center for Missing and Exploited Children—NCMEC).

	l Um em cada cinco adolescentes dos EUA que usam regularmente a Internet disse ter recebido 
solicitação sexual indesejada pela Web. (Centro de Pesquisa de Crimes Contra Crianças da Universidade de New 

Hampshire, 2001).

	l Os aumentos recentes na demanda e na denúncia de CSAM foram sem precedentes, com 32 
milhões de denúncias envolvendo 88 milhões de imagens/vídeos relatados somente no 
ano de 2022 (NCMEC).

	l A sedução online de menores aumentou em 97,5% de 2019 a 2020, e 98% dos infratores 
eram aparentemente desconhecidos da crianca, ou seja, offline. (NCMEC — https://www.
missingkids.org/theissues/onlineenticement).

Agora que já sabe, o que voce pode fazer?
A chave é supervisionar a atividade online do seu filho(a) e ajudá-lo a tornar-se um utilizador 
responsável. Depois de se informar sobre tecnologia e internet, é essencial iniciar um diálogo com a 
criança sobre os benefícios 

Trabalhe com os seus filhos para estabelecer regras adequadas à idade para o uso da internet. Ao 
envolvê-los na discussão sobre direitos, responsabilidades, privacidade e segurança pessoal, não só 
estarão mais propensos a seguir as regras da família, como também desenvolverao a cosciencia e 
padrões próprios de segurança na internet. Deixe claro que as regras existem para protegê-los, não para 
controlá-los.

À medida que a tecnologia evolui e seus filhos crescem, é importante revisar as regras da família 
e continuar educando-os sobre como se protegerem, protegerem suas informações privadas e          
serem usuários responsáveis da tecnologia.

https://www.missingkids.org/theissues/onlineenticement
https://www.missingkids.org/theissues/onlineenticement
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Converse com seus filhos sobre os sites e aplicativos que usam e peça para ver as configurações de 
privacidade. Eles não devem permitir que pessoas desconhecidas visualizem seus conteúdos ou 
enviem mensagens em redes sociais. Além disso, nunca devem ativar a localização em aplicativos como 
Snapchat, pois isso permite que outras pessoas saibam de onde estão postando.

	l Explique que nunca devem adicionar, seguir ou se conectar com pessoas que não conhecem 
na vida real. O fato de alguém parecer ter a mesma idade em uma foto de perfil não significa que 
seja verdade. Predadores frequentemente se passam por crianças para tentar enganar menores de 
idade na internet.

	l Ensine às crianças que nunca devem postar ou compartilhar fotos em que não estejam 
totalmente vestidas.  Explique que existem pessoas más que podem usar essas imagens 
de maneira inadequada e que, uma vez postadas na internet, as fotos nunca poderão ser 
completamente apagadas.

	l Oriente os adolescentes a nunca tirarem fotos nuas ou enviarem imagens íntimas para 
ninguém (“sexting”), mesmo para namorados(as) ou amigos. A pessoa que recebe a foto pode 
compartilhá-la sem permissão, o que pode resultar em “pornografia de vingança” (“revenge 
porn”).

	l Diga aos seus filhos que nunca devem postar informações que possam permitir que desconhecidos 
os encontrem ou os persigam. Isso inclui endereço de casa, locais frequentados regularmente e 
fotos que mostrem a parte externa da residência.

	l Deixe claro que nunca devem concordar em encontrar um estranho ou um “amigo da internet” 
pessoalmente. Ensine-os a sempre informar um dos pais ou um adulto de confiança caso alguém 
os convide para um encontro.

	l Considere usar softwares de filtragem para bloquear o acesso a sites prejudiciais nos dispositivos 
do seu filho(a), como computador, tablet ou smartphone. Você também pode personalizar as 
configurações parentais no computador e navegador. Esses filtros devem ser ajustados conforme a 
criança cresce.

	l Lembre-se de que é impossível monitorar totalmente o uso da internet. Embora seja tentador 
restringir o acesso e depender de softwares de controle, o mais importante é envolver seu filho(a) 
em conversas sobre segurança online. Quanto mais ele entender os riscos, maior a probabilidade 
de seguir as orientações mesmo quando não estiver sendo supervisionado.

Para mais informações sobre como manter crianças seguras na internet, recursos educativos 
sobre segurança online, denúncias e informações sobre sexting e cyberbullying, acesse: https://
enoughabuse.org/get-the-facts/internet-safety/. 

https://enoughabuse.org/get-the-facts/internet-safety/ 
https://enoughabuse.org/get-the-facts/internet-safety/ 
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Como Posso Saber Se Meu Filho(a) 
Foi Abusado(a) Sexualmente?

Sinais físicos de abuso sexual não são comuns, mas aqui estão alguns que você pode observar. Esses 
sinais nem sempre significam que o abuso ocorreu. As crianças podem sofrer lesões ou problemas 
médicos que podem ser a causa. Se notar algum desses sinais, converse com seu filho(a) e com o 
pediatra para explorar as possíveis razões.

	l Dificuldade para andar ou sentar

	l Queixas de dor ao urinar

	l Irritação, abrasões, inchaço, lacerações na pele, sangramento ou infecção nos órgãos genitais ou 
ânus

	l Lesões inexplicáveis ao redor da boca

	l Área áspera ou calejada entre as nádegas

	l Infecções sexualmente transmissíveis (ISTs)

	l Gravidez na adolescência

As crianças podem apresentar mudanças de comportamento por diversos motivos que lhes 
causam estresse, como bullying, notas baixas, problemas familiares, etc. Se notar mudanças no 
comportamento, não presuma imediatamente que houve abuso sexual. Pergunte ao seu filho(a) o que 
está incomodando, independentemente do que você acredita ser a causa.

	l Dores de cabeça, dores de estômago ou dor crônica

	l Mudança no apetite ou ganho/perda significativa de peso

	l Acidentes no banheiro

	l Problemas para dormir ou pesadelos

	l Uso de novas palavras para partes íntimas que não foram aprendidas em casa

	l Atividade sexual com brinquedos, bonecas ou outras crianças

	l Imitação de comportamentos sexuais adultos, como beijos de língua ou movimentos pélvicos

	l Pedidos para não ficar sozinho com um determinado adulto, criança ou babá. Pergunte ao seu 
filho(a) o que essa pessoa faz que o faz não querer estar perto dela. Mesmo que a criança não 
esteja pronta para fornecer detalhes, considere seriamente interromper o contato dela com essa 
pessoa.

	l Mudanças de humor ao ficar com uma determinada pessoa (por exemplo, de falante e alegre para 
quieta e retraída)

	l Automutilação, como cortes ou queimaduras; ou comportamento suicida
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O que posso fazer se suspeitar 
que ocorreu abuso sexual?
Diga ao seu filho(a): “Você parece chateado(a). Eu realmente gostaria que você me dissesse o motivo, 
para que eu possa te ajudar. Não importa o que você me conte, eu te amo e não ficarei bravo(a).” 
Algumas crianças podem não estar prontas para contar, mas saber que você está disponível pode dar-
lhes confiança para revelar no momento certo.

Se seu filho(a) lhe disser que alguém o está abusando:

	l Mantenha a calma em suas palavras e ações. Reagir de forma exaltada pode fazer a criança se 
sentir culpada por ter contado e pode impedi-la de compartilhar mais informações.

	l Diga à criança: “Eu acredito em você. Não é sua culpa. Você foi corajoso(a) ao me contar. Eu vou te 
proteger.”

	l Faça perguntas abertas, como: “É importante que eu saiba o que aconteceu. Você pode me 
contar?”

	l Não sugira ideias sobre o que você acha que pode ter acontecido, nem dê palavras para a criança 
descrever o que está contando. Isso pode comprometer futuras entrevistas ou investigações.

	l Não peça que seu filho(a) repita várias vezes o que já contou.

	l Entre em contato com os Serviços de Proteção à Criança, Polícia ou um Centro de Atendimento à 
Criança para receber orientação sobre os próximos passos, como garantir tratamento médico ou 
uma entrevista profissional para a criança.

	l Faça um plano de segurança para garantir que a criança não fique vulnerável a novas ações do 
agressor, caso ele descubra ou suspeite da denúncia.

	l Busque apoio para você. Lidar com uma denúncia de abuso sexual pode ser angustiante, e você 
pode precisar de apoio confidencial de um familiar de confiança, amigo ou profissional.

Se você estiver muito abalado ou inseguro sobre como lidar com suas preocupações ou com o relato da 
criança, é melhor procurar ajuda profissional.

Tratamento:

Para que a cura comece, a criança precisa primeiro estar pretegida que novos abusos. Os sintomas 
físicos do abuso sexual geralmente cicatrizam rapidamente e completamente. No entanto, o trauma 
emocional pode ser duradouro e, na maioria dos casos, exige apoio de um profissional de saúde mental.  
     Veja os recursos de tratamento disponíveis.



15A Prevention Guide 15Guia de prevenção

Recursos para Denúncia,
 Prevenção e Tratamento
Denunciar suspeitas de abuso sexual infantil é responsabilidade de todos – 
seja você um profissional legalmente obrigado a reportar ou um cidadão comum.

	l Para denunciar abuso infantil, entre em contato com o Departamento de Crianças e Famílias em 
(617) 748-2000 ou mass.gov/orgs/massachusetts-department-of-children-families/locations 
para localizar o escritório mais próximo durante o horário comercial, das 8:45 as 17:00, de 
segunda a sexta-feira. Após o expediente, ligue para a Linha de Emergência de Abuso Infantil de 
Massachusetts em (800) 792-5200, 24 horas por dia, 7 dias por semana.

	l Para denunciar informações sobre possível exploração sexual infantil, por exemplo, pornografia 
infantil, tráfico sexual, incitação a atos sexuais, turismo sexual ou material obsceno não solicitado 
enviado a uma criança, entre em contato com a CyberTipline pelo telefone 1-800-843-5678 ou 
visite missingkids.com/cybertipline.

Para aprender como prevenir o abuso sexual infantil:

	l Visite a Enough Abuse® em enoughabuse.org. Na seção “Get the Facts”, você pode aprender 
mais sobre o abuso sexual infantil. Fortaleça as políticas de prevenção de abuso da sua escola ou 
organização por meio do nosso programa Safety S.T.A.R.S. Junte-se ao Citizens to Prevent 
Child Sexual Abuse para obter atualizações sobre a legislação de prevenção de abuso sexual 
infantil de MA. Assine nosso boletim eletrônico para saber mais.

	l Faça o Pledge to Prevent® abuso sexual infantil em pledgetoprevent.org. 

	l Para obter informações sobre como prevenir abuso sexual infantil em organizações que atendem 
jovens, visite SafeKidsThrive.org.

Para serviços de aconselhamento, tratamento e apoio:

	l Massachusetts Children’s Alliance (Aliança das Crianças de Massachusetts) (617) 573-9800 ou 
machildrensalliance.org para encontrar o Centro de Defesa da Criança mais próximo. 

	l MASOC: para aconselhamento e apoio a crianças com comportamentos sexuais problemáticos e 
suas famílias, entre em contato com MASOC (413) 540-0712 ou masoc.net.

	l Sociedade de Massachusetts para a Prevenção da Crueldade contra Crianças: (617) 587-1500 ou 
mspcc.org. 

	l Boston Area Rape Crisis Center (Centro de Crise de Estupro da Área de Boston): (800) 841-8371 
(24/7) ou barcc.org.

	l Escritório de Assistência às Vítimas de Massachusetts: (617) 586-1340 ou mass.gov/mova. 

	l Associação de Massachusetts para o Tratamento de Abusadores Sexuais: (413) 427-6903 ou 
matsa.info.  

	l Programa de Atendimento de Urgência em Saúde Comportamental da Cambridge Health Alliance: 
833-222-2030 ou challiance.org/services-programs/mental-health-and-substance-use/
psychiatry-crisis-services.

http://www.missingkids.com/cybertipline
http:// www.enoughabuse.org
https://enoughabuse.org/get-involved/safety-stars/
https://enoughabuse.org/get-vocal/ma-child-sexual-abuse-prevention-bills/
https://enoughabuse.org/get-vocal/ma-child-sexual-abuse-prevention-bills/
http://www.pledgetoprevent.org
https://safekidsthrive.org/
http://www.machildrensalliance.org
https://masoc.net/
http://www.mspcc.org
https://www.barcc.org
http://www.mass.gov/mova. 
https://www.matsa.info
https://www.challiance.org/services-programs/mental-health-and-substance-use/psychiatry-crisis-servi
https://www.challiance.org/services-programs/mental-health-and-substance-use/psychiatry-crisis-servi
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